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ABSTRACT 

Selectivi ty of insecticides to natural enemies of the 
greenbug Sohizaphis graminum (Rondani , 1852) on 

grain sorghum under field conditions 

The main purpose of this s tudy was t es t the effect s of pirimi 
carb, methyl demeton , disulfoton (topical application of granular for 
mulation) malathion and protein hydrolisa t e upon Sohizaphis graminwn 
(Rondani , 1852) and t heir natural enemies in gr ain sorghum. All t he 
chemicals and dosages reduced the densi t y of greenbug atone and four 
days after the applic.ation including protein . The coccinellid Scymnus 
sp . larvae was less affected by pirimicarb at 0 .001, 0.01, and 0.02 
kg/ha and was more affected by malathion (0 . 56 kg/ha) , methyl deme ton 
(0 . 15 kg/ha) , pirimicarb (0.08) , pirimi carb (0 . 04 kg/ha) in dec.reasing 
or der. The earwig Doru iineare Eschs ., 1822 was l i ttle affected by pi 
rimicarb (0 . 08) , methyl demeton , and malathion . All the treatments re 
duced significantly the predator complex one day aft er the app li ca tion, 
including pro t ein (4 kg/ha) i ndi cating the effici ence as a method to 
verify the occ urence of biologi cal contro l. The decreasing order of to 
xi c ity t o the predators was: ma lathion (65%) > pi r imicarb 0 .08 (57%) 
> piri micarb 0 . 08 (54%) > disulfoton (53%) > pirimicarb 0 . 04 (47%) > pi 
rimicarb O. 0 1 (39) > prote in (36) > pi rimicarb O. 02 (35%) > pir-imicarb 
0 . 001 (18%) . It was not obse rved significant difference of yie ld and 
qual ity of grain production . 

INTRODUÇÃO 

O pulgão verde Sohizaphis graminum (Rondani, 1852) tornou- se im 
portante para o sorgo devido o aparecimento do biót ipo C que segundo 
HARVEY & HACKEROTT ( 1969) esta relac ionado ã severidade-de ataque a 
Sorghum bi ooior (L.) Moench. Mais recentemente surg i u uma nova raça de 
nominada bióti po Q que segundo TEETES et aiii (1975) foi devido a re 
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s i stênc i a do pulgão a i nseticidas organofosforados. ROSEN ( 1967) indica 
que o conheci mento dos efeitos de inse t icidas sobre os 1n1m1gos nat u­
rais da pragas ê a base indispensãvcl para o desenvolviment o de um pr~ 
gr ama de cont r ole i n tegrado . O principal objetivo deste es t udo foi tes 
tara eficiência de sele t ividade de pirimicarb (em diversas dosagens)-;­
demet on e disulfo t on sob r e S. gY'aminum e os inimigos naturais mais co 
mumente encontrados em sor go graní fero a tacado pe lo pulgão tendo o ma l a 
thion e pr oteina hidrolizada para comparação dos efeitos . 

LASTER & BRAZZEL (1968) testa ram malathion a 0 , 39 L/ha sobre 
Sc:ymnus sp . em algodão e verificar am uma redução mêdia de 677. no 1n1 
ci o do c i clo . Pelos resultados encon t rados por WARD et aiii (1970) di 
sulfoton a 0 , 56 no cartucho do sorgo contra S . gy,aminwn Eoi a l t amente 
eficiente e ao mesmo tempo seletivo aos inimi gos naturais enquanto que 
malathi on foi o menos efe t ivo e mais cóxi co aos organismos benêf i cos ; de 
deme t on a 0 , 28 kg/ha provocou 49% de mortalidade a larvas de sirfí deos 
e 11% para j oaninhas . 

SKINNER 0973) testou pi rimi carb a 0 , 05 , O, l e O, 15 kg/ ha con 
tra S . gY'aminwn em sorgo alcançando mais de 90% de eficiênci a 8 dias 
após e notou tambêm que este produto só ê fitotóxico ac i ma de 0 , 5 kg/ 
ha. HELGESEN & TAUBER (1974) descreveram o pi rimicarb apr esentando a­
ção de contato , fumi gante , atividade sistêmica translaminar e efei t o re 
sidual de 2- 3 dias em algumas culturas . LASKA (1976) demons t rou que 
demeton e pirimicarb não afetaram os pupãrios de sirfÍdeos mas foram t Ó 
xicos para Larvas . 

Segundo TAKSDAL (1973) a população de aranhas foi baixa apos a 
aplicação de malathion em campos de morango . 

MATERIAIS E METODOS 

A semeadura foi realizada em 10/02/77 e a aplicação dos produ 
tos teve lugar 38 dias após , quando da emergência das paní culas , com de 
lineamento de blocos casualizados em 4 repetições . Utilizou- se 2 bicos 
D2-13 para as pulverizações . Os produtos e dosagens em ingrediente ati 
VO foram : pi r imica rb (0 , 001 ; 0,01 ; 0,02; 0,04 e 0 , 08 kg/ha ) ; demeton 
metil (a 0 , 15 kg/ha) ; malathion (0 ,4 kg/ha) ; proteína hidrolizada (4 
L/ha) ; disulfoton granulado (0 , 56 kg/ha) aplicado no cartucho com granu 
lador manual. Cada parcela constituiu-se de 120 m2

, 15 r uas de 10 me-=­
tros de comprimento espaçadas de 0 , 8 me ll pl antas por me tro l i near. 
As amostragens foram feitas nas 7 r uas centrais desprezando- se 1 metro 
nas extremidades . Consistiram na con tagem dos pulgões na quarta folha a 
partir do ipi ce em 10 plantas ao acaso , por parcela . Os predadores fo­
ram contados por metro linear em 10 metros por parcela. A anãlise deva 
riânc i a e t es t e Tukey foram aplicados sobre valor es t r ans f ormados em 
/7 e ✓ x + 0 , 5 . A estimativa de produção foi fe i ta mediante o ensa 
carnento de 20 paní culas por parcela para evitar o ataque da mosca Conta 
rinia soY'ghicola (Coqui lle t t , 1898) e pissaros. Colhidas as paní culas 
pr ocedeu-se a secagem em estu[a ate 11 , 4% de umidade e após a debulha 
manual efe t uar am- se as pesagens . 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados que aparecem no Quadro l mostram que todos os pro 
dutos e dosagens reduziram significativamen t e a população do pulgão in 
cluindo a proteína hidrolizada . Aos 7 dias, porém, pirimi carb a 0 , 001 
e 0 , 01 kg/ha bem como a proteina não diferiram da testemunha . Esta Úl 
t ima superou a testemunha em número embora não significativamente . Ate 
os 4 di as todos os tratamentos com inset i c idas reduz iram o pulgão ac i ma 
de 70% . Aos 7 dias o cont r ole foi acima de 85% com exceção das dosagens 
mais baixas de pirimicarb sendo que a 0 , 01 kg/ha mostrou 62% de eficiên 
eia indicado po i s como subdosagem. Não foram constatados diferenças 
signi fi cativas na produção em peso ou em qualidade mas a maior produção 
f oi obtida com disulfo t on e a melhor qualidade de grãos foi conseguida 
com pirimicarb a 0 , 02 kg/ha. 

Quantos aos efeitos sobre os i nimigos naturais verificou-se que 
a j oaninha Scymnus sp . (Quadro 2) foi menos foi menos afetada pelas do 
dosagens de 0 , 001 , 0 , 01 e 0 , 02 kg/ha de pirimicarb. Por outr o lado mala 
t hion , demeton metilico , disulfoton , pirimicarb (0 , 08 e 0,04 kg/ha) pre 
judicaram a população da joaninha em ordem decrescente pelas porcenta 
gens medias de redução . Somente as dosagens menores de pirimi carb mos 
tram- se seletivas quando comparadas com a testemunha e proteina redu 
ziu signi ficativamente atê 4 dias apÕs recuperando- se aos 7 dias . A te 
sourinha D. lineare (Quadro 3) sõ fo i prej udicada ate 24 horas apos 
mas as duas menor es dosage ns de pir imicarb e di sul foton no cartucho fo 
ramos selet ivos e o mais injurioso ao demarptero foi malathion até 7 
dias em pelo menos 70% de redução. De um modo geral pirimicarb f oi a lt~ 
mente tÕxi co as larvas de sirfideos (Quadro 4) em geral concordando com 
LASKA (1976) mas o mesmo não ocorreu com o referido carbamato a 0 , 001 so 
bre os puparios aos quais foi s e letivo . Demeton foi se letivo para lar 
vas porem altamente tÕxico para puparia contrariando o mesmo au t or . Ma 
lathion e disulfoton foram tÕxicos para todas as fases de Ocyptamus sp . 
e conplexo de espéc i es de sirfÍdeos . O comp l exo de espécies de aranhas 
(Quadro 5) por sua vez diminui u significat ivame nt e em número , 24 horas 
apÕs, com pirimi carb (0 , 08) , demeton metíli co e malathion quando campa 
rado com a tes t emunha, o mesmo não ocorrendo com as demais dosagens do 
carbamato , di sulfoton e proteína . Aos 7 dias a população de aranhas sÕ 
não se recuperou com demet on metílico . Em po r centagem media de r edu 
ção pirimicarb a 0 , 08 e demeton for am os mais tóxicos para 
aranhas . Na mesma dos agem de mala thion apli cado em algodão LASTER & 
BRAZZEL (1968) obteve redução media de 63% comparada com 38% 
38% deste trabalho . Quando todos os predadores (Quadr o 6) foram conside 
rados em conjun t o observou- se significa t iva redução em todos os trat~ 
mentos 24 horas apÕs in c luindo a prote ína indicando- a eficient e para ve 
rifi cação de ocorrência de controle biolÕgico , As maiores popu l açõe s f~ 
ram encontradas nas parcelas de pirimicarb a 0 , 001 , 0 ,01 e 0 , 02 kg/ha 
aos 4 e 7 dias apÕs mostrando uma redução media até 40% pe la fórmula de 
Henderson & Tilton. A ordem decrescente de toxi cidade media foi: mala 
t hion (65%) > demeton metíl i co (57%) > pirimi carb 0,08 (54%) > disulfo 
ton (53%) > pirimi carb 0,04 (47%) > pirimicarb 0 , 01 (39%) > proteina 
(36%) > pir imi carb 0 , 02 (35%) > pirimicarb 0 , 001 (18%). Entre as dosa 
gens de pirimicarb , 0 ,02 kg/ha most r ou- se a mais adequada para o contra 
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QUADRO 1 - Efeito de prot eína e inseticidas s e letivos contra o pulgão S . grOJninwn e porcenta 
gem de eficiência a 1, 4 e 7 dias apÕs a aplicação . Jaboticabal, SP . , 1977. 

Trat amentos 

pidmicarb 

pidmicarb 

;,ir i111icarb 

piritcicarb 

pirio i carb 

d,.o,cieton 

d i sul fotonS' 

ll.a.lathion 

proteína 

t e stemunha 

Anâliso! de 

vari~ncia 

dosage= 

em 

kg ou 

1/ha 

0 , 001 

0 , 0 1 

0,02 

0,04 

0 , 08 

º· 15 

0,56 

0 ,4 

4 , 0 

-

F 

c.v. 

A 

197, 7 

146 , 8 

187 , 5 

143 , 7 

144, 4 

l.61,0 

134,2 

174,0 

165,4 

146, 7 

0 , 41 

17 , 1 

fj f órmul a de Hendcrson & Tilton . 

Dias aj)ÔS a aplicação 

nÚ.1ic:-:o de pulgões/folha 

32, 7 cd~ 22 , 7 cde 39 , 7 abc 

11 0 7 .'.lbcd 24 , 3 de 19, S abc 

16, 2 bc.Q 27 , 2 e f 7 , 5 a 

4, ab 4,8 hcde 6,6 a 

5,4 ab 4, l abcde. 1, 11 a 

0 , 8 a 0,0 a 1,4 a 

5 , 9 ab 3 ,5 abcde 0,4 a 

2 , 9 ab 1, 2 ab 1 , 0 a 

34 , 6 d 30 , 5 e 78 , 2 e 

118, 6 e 82,5 g 50 , 7 bc 

29 , 46** 10 , 76d 9 , SSU 

27 , J 40 , 4 51,2 

~ mêdias seguidu d.as mesQA l e t ra não diferira:n a 5% pe lo te6te. Tukcy. 

~ granulado aplicado no c artucho. 
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90, 1 70 , 6 
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º·º 
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QUADRO 2 - Efeito de proteína e inseticidas seletivos sobre larvas de Seymnus sp. presentes em sorgo 
atacado por S. graminwn e porcentagem de redução a 1, 4 e 7 dias apÕs a apli cação . Jabot i 
cabal , SP., 1977 . 

Tratamentos 

pir imicarb 

pirimicarb 

pirimicarb 

pi r i mi carb 

pit imicarb 

dosagem 

em 

kg ou 

1/ha 

0 , 001 

0 , 01 

0,02 

0 , 04 

0,08 

demeton 0 ,15 

disulfotonS' 0 , 56 

malathion 0 , 4 

proteína 4,0 

testemunha 

análise de 

variância 

F 

c.v. 

A 

4 , 08 

5,25 

5 

4,98 

4,95 

4,55 

5,03 

7, 03 

4 , 5 

4, 43 

1, 29 

13,8 

Seymnus 

1 

2 , 28 ab 

1, 98 a 

2,6 ab 

2,45 ab 

2, 13 a 

1, 38 a 

2,08 a 

1, 95 a 

2,05 a 

4,58 b 

3,58* 

18,9 

Dias apÕs a aplicação 

sp/ metro linear 

4 

2 , 15 cd!U 

1 , 73 abcd 

2 , 18 cd 

0 , 88 a 

1, 15 abc 

1, 15 abc 

1, 35 abc 

1,48 abc 

1, 55 abc 

2 , 98 

6, 46** 

14 , 5 

d 

7 

1 , 33 abcd 

1 , 3 abcd 

1,63 bcd 

1, 38 abcd 

0 , 98 ab 

0,7 a 

0 , 9 ab 

1,08 abc 

1 , 93 cd 

2 , 15 

5 ' 34;,;, 

14,7 

d 

porcentagem de redução!U 

1 4 

46 

63,5 

49 , 7 

52,4 

58 , 4 

70 , 7 

60 

73 , 2 

56 

21 , 7 

51 

35,2 

73 , 7 

65 , 5 

62 , 4 

60,1 

68,7 

48 , 8 

7 

32,9 

49 

32 , 9 

42 , 9 

59 , 2 

68,3 

63,2 

68, 4 

11, 7 

media 

33 , 5 

54,5 

39 , 3 

56 , 3 

61 

6 7, 1 

61,1 

70 , 1 

38 , 8 

!U f Õrmula de Henderson & Tilton; ~ medias seguidas da mesma letra não di feriram a 5% de pr obabilid~ 
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QUADRO 3 - Efeito de proteína e inseticidas seletivos sob re a tesourinha Dor-u Unear-e (ninfas e 
adultos) presentes em sorgo atacado por S. graminum e porcentagem de redução a l, 4 e 
7 dias apôs a aplicação. Jaboticabal , SP., 1977. 

Tratamentos 

pirimicarb 

pirimicarb 

pirimicarb 

pirimicarb 

pirimicarb 

demeton 

dis ulfotonS' 

malathion 

proteína 

testemunha 

análise de 

variância 

dosagem 
em 

kg ou 
1/ha 

0, 001 

0 , 01 

0 , 02 

0,04 

0 , 08 

0 , 15 

0 , 56 

0 , 4 

4,0 

F 

c.v. 

A 

0,58 

1,08 

1 

0 ,85 

1,38 

0 , 7 

0,43 

1 , 78 

0 , 9 

1 , 03 

Di as apôs a aplicação 

tesourinhas/metro linear 

1 

0 , 45 a?) 

0 , 55 ab 

0,4 a 

0 , 2 a 

0 , 55 ab 

0 , 2 a 

0 , 35 a 

0 , 25 a 

0,28 a 

0,85 b 

2, 61* 

16 , 0 

4 

0 , 68 

0,83 

o, 75 

0 , 88 

0 , 68 

0,5 

0 , 43 

0 , 23 

o, 35 

0 , 68 

1,99 

13,8 

7 

0 , 6 

0 , 35 

0 , 35 

0,4 

0,33 

0 , 2 

0,25 

o, 13 

0,38 

0 , 25 

0,87 

15,34 

porcentagem de redução~ 

1 

6 ,1 

38 , 4 

51 , 6 

71 ,6 

51 ,8 

65,4 

1,5 

83 

62 , 4 

o 
o 
o 
o 

4 

25 , 6 

o 
o 

80 , 5 

41 , 3 

7 

o 
o 
o 
o 
1, 5 

o 
o 

69 , 9 

o 

~ fórmula de Henderson & Tilton; '-:) medias seguidas da mesma letra não difer i ram a 5% de probabilida 

12./ granulado aplicado no cartucho . 
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QUADRO 4 - Efeito de prote í na e inse ticidas seletivos sobr e a população de sirfídeos pr~ ~ 
< 

sen tes cm sorgo ntncado por S. g r>a>'l1inwn e porcentagem de r edução 1 dia apos a t'l 

apli c ação . Jaboticabal , SP ., 1977. 
z 
;i, 

número de insetos/metro 1 ii;c ar 
(lo 

dos,.ge:u O"!Jptam"8 s p , complexo d,.> espêcics.:Y 
o 
t'l 

Tr.1t~entos e u l..r ...,.1s pupÕdos larvas ;,u;;ãrios O;! 
kz ou l lho 

í.'?J 
;i, 

A 1 % A l % A 1 : >-3 
H 

piri:ticarb 0 , 001 o, l3 0,03 85, 6 0,03 O, l3 27 , 8 0 , 1 0 , 08 60 0 , 0S 0 , 23 bc'=f 4,3 
Cll 
>-3 
:i,, 

pi rir:;icarb O,Ol o, 15 0 , 05 79, 2 o, 15 0 ,15 83 , 3 o, 33 o,os 75, 8 0 , 23 o, 23 bc 66, 7 

;>iric i ca:-b 0 , 02 O,C8 o 100 0 , 13 0 , 08 89 , 8 o, 13 0,05 61 , 5 0 , 3 O, 15 abc 8) ,4 :,,. 
:.:e: 

pi d oicar!, 0,04 0 ,08 0 ,08 37 ,5 0,06 0 ,05 89 , 6 o, 15 O, l 33, 3 0 , 2 0 , 10 abc 63,4 :,,. 
..... 

;>iTic icarb 0,08 o, 10 0,05 68,8 0 ,08 0 ,03 93, 8 0, 28 0,05 82,2 o, 15 O , 05 ab 88, 9 ½ 

demc.ton º· 15 0 ,05 0 ,08 o 0,23 o 100 o, 13 0 , 08 38, 5 0 , 35 o a 100 
t::, 
:,,. 

di.sul.!o~on~ 0 , 56 º· 13 0,03 85,6 0,1 0,05 9 1, 7 o, 18 O, OJ 83, 3 o, 18 0 , 08 ;ibc 85 , 2 ½ 

r:a l.Jrhi.on 0 , 4 0 , 08 0 ,03 76,6 0,1 o.os 86 , 7 0 ,2 o,cs 75 0 , 23 0 , 08 .1hc 88, 4 t<j 

p:ol ~Ín.1 4 ,0 o.os 0 ,05 J7 ,5 º· 13 0 , 1 87, 2 O, 18 0 ,08 SS,6 o,os O, 15 abc 0 , 1 t:)j 

t estel'll-1nha 0 ,05 0 , 08 - 0 ,03 º· 18 O, 13 0 , 13 0 , 1 O, l 

CXl 

ar,âl i 9<?- dó! F O, b8 º· 38 1, 87 1, 44 1, 05 0 , 35 2 3, 10* 1~ variân.:ia c.v. 6 , 4 7 , J 6,9 7. 7 9 , 5 s. 1 8,6 8, 1 
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QUADRO 5 - Efeito de protei na e inseticidas se letivos sobre o complexo de aranhas presentes em sor 
go atacado por S . gramin1on e porcentagem de redução aos 1 , 4 e 7 dias apos a apl i cação-:­
Jaboti caba l, SP. , 1977 . 

dias apos a aplicação 

tratamentos 
dosagem 

em aranhas/me t ro linear porcentagem de redução!!! 

pirimicarb 

pirimicarb 

pirimicarb 

pirimicarb 

pirimicarb 

demeton 

disulfoton~ 

malathion 

proteina 

testemunha 

análise de 

variância 

kg ou 1/ha 

0 , 001 

0,01 

0 , 02 

0,04 

0, 08 

O, 15 

0,56 

0,4 

4,0 

F 

c .v. 

A 

1,48 

0 , 85 

1, 45 

1 , 23 

1 , 05 

0 , 9 

0 , 93 

0 , 95 

1 , 15 

0 ,93 

0 , 78 

23 , 5 

~ fórmula de Henderson & Ti lton ; 

1 

O, 73 ab!U 

0,8 ab 

0 ,73 ab 

1 , 03 ab 

0 , 55 a 

0 , 43 a 

0,68 ab 

0 , 63 a 

O, 73 ab 

1, 38 b 

3, 34** 

11, l 

4 

0 , 98 

1 , 2 

0, 88 

0 , 58 

0, 55 

0,8 

0,88 

0 , 78 

0 , 85 

1, 25 

1,58 

21 , 6 

7 

0 , 75 cdef 

0 ,6 abcdef 

0,7 bcdef 

0, 78 def 

0,43 abcdef 

0,25 a 

0 , 5 abcdef 

0 , 68 abcdef 

1 , 07 

0 , 83 

4,25** 

17 , 6 

f 

ef 

1 

66,8 

36,6 

66,1 

43 , 6 

64,7 

67,8 

50,7 

55 , 3 

57 ,2 

4 

50 , 7 

5 

54 ,9 

64 , 9 

61 

33 , 9 

29,6 

38 , 9 

45 

7 

43 , 3 

21 

45 , 9 

29 

54, 1 

68,9 

39,8 

19,9 

4 ,2 

~ medias seguidas da mesma ]Ptra não diferiram ao nível de 57. de probabilidade pe lo teste 

S granulado aplicado no cartucho. 

media 

53 , 6 

20 , 9 

55 , 6 

45 , 8 

59 , 9 

56 , 9 

40 

38 

35 ,5 

3,6 
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QUADRO 6 -

tratamentos 

pirimicarb 

pirimicarb 

pirimicarb 

pirimicarb 

piri micarb 

demeton 

disulfoton~ 

malathion 

proteína 

testemunha 

análise de 

variância 

Efeito de proteí na e inseticidas seletivos sobre a população de predadores~ presentes 
em sorgo atacado por S . graminwn e porcentagem de r edução aos 1, 4 e 7 dias apÕs a apli 
cação . Jaboticabal, SP . , 1977. -

dosagem 

em 

kg ou 1/ha 

0,001 

0,01 

0 , 02 

0 , 04 

0 , 08 

o, 15 

0,56 

0 , 4 

4,0 

F 

c.v . 

dias apõs a aplicação 

numero de insetos/metro linear 

A 

5 , 48 a'=1 3, 58 a 

7, 55 ab 3, 43 a 

7 ,95 ab 3,80 a 

7, 78 ab 3 , 85 a 

7, 73 ab 

6 , 7 ab 

6, 88 ab 

10,33 b 

7,33 ab 

6,63 ab 

2, 58* 

10 , 5 

3, 33 a 

2 , 1 a 

2 , 43 a 

3 , 53 a 

3, 18 a 

7 , 05 b 

7, 06** 

13 , 3 

4 

4, 03 a 

3, 98 a 

4, 03 a 

2,4 a 

2,55 a 

2, 73 a 

2 , 5 a 

2 , 48 a 

2 , 88 a 

4 , 18 a 

3 ' 87*1' 

12 , 1 

7 

3 , bcde 

2, 28 abcde 

3 cde 

2 , 70 abcde 

1 , 95 abcde 

1, 23 a 

1,83 abcde 

2 abcde 

3, 53 de 

3, 58 a 

4' 781'* 

14 , 9 

----- -?.} 
porcentagem de reduçao 

1 

38 , 6 

57 , 3 

55,1 

53 , 5 

59,5 

70,6 

66,8 

67 , 9 

59 , 23 

4 

16,6 

16,4 

19 , 6 

51 , 1 

47 , 7 

35 , 4 

42 , 4 

61 , 9 

37 , 7 

7 

o 
44,2 

30,2 

35,8 

53,4 

66 , 1 

50 , 8 

64,2 

10 , 9 

medi a 

18,4 

39 , 3 

35 

46 , 8 

53 , 5 

57 , 4 

53,3 

64,7 

35,9 

~ coccinelideos (larva+ adultos) , crisop ideos ( larva) , t esourinhas , sirfÍdeos (larva) ,aranhas 
b tros ; 
~ fÕrmula de Henderson & Tilton; 

e ou 

f medias seguidas da mesma letra nã o di f eriram a 57. pelo teste 
':!J granulado aplicado no cartucho . 
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RESUMO 

O princ i pal objetivo des t e estudo foi t es t ar os efe itos de pi ri_ 
mi carb, d eme ton rne tili co , disulfocon (apliLaçio de grinulos no ca rtu 
c ho) , malath i on e proteina hi dr o l izada sob re Schizaphis graminwn ( Ron 
c.Jani , 1852 ) e seus i nimigos naturais em s o rgo grani fero . Todos os pr~ 
duLos e dosage ns r e d uz iram a dens idad e do pulgão a I e 4 dias após a 
apli caçã o i ncluindo a proteina . A joaninha :.iuymnus sp . ( l arva) Eoi me­
nos a f etada por pi r irni carh a O, OOL , 0 , 0 1 e 0 , 02 kg/ha e f o i ma i s inju 
t:iada por malath.ion (0 , 56 kg/ha) , deme ton metilico (0 ,1 5 kg/ha) , pir imI 
carb (0 , 08) , pirimi carb (0 , 04 kg / ha) em o rdem decr escente . A t esourinha 
Dor u lineare Eschs ., 1822 fo i pouco afe tada por pirimicarb (O ,OOL e 
0 , 01 kg/ ha) . O i ns e ticida mais seleti vo a Ara neida fo i pirimic arb (0 , 04 
kg/ha) e os mais tóx i cos fora m pirimicarb (0 , 0 8) , d é!meton me tílico e ma 
lathi on . Todos os tratamentos r e duziram sig nificativamente o complexo 
de predadores um dia após a aplicaç ã o . A o r dem decrescente d e t ox i.c i d a 
de aos predadores foi : malathion ( 65%) > demetorn me t Í I i co ( 5 7%) > pir ic 
rnicarb 0, 08 (54%) > disulfoto n (53% ) > pirimicarb 0 , 04 (~7%) > pi.r i.m i 
carb 0 , 01 (39%) > prutei o a (36%) > pirimi carb 0 , 02 (35%) > pirimicarb 
0 , 001 (18%) . 
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